
.-\ 110 XL VIII Espozendf>j 19 de SP.f ern bro de 1936. 1 
o 1.462 

. 
Se.uanarlo repuollcano, 1nce1iendente, defensor dos Interesses deste concelho Este n. ºfoi visado pela ceasur 

Oirector, adm e propriet.-José da Silva Vieira._RedacLOr no Brazil: fl e"iras•-~ditot -José da Silva Vieira Junior. Comp. e impressão.-Typ. Espozendense-Espoze-ifl.t: -fissinafura: Anno, sem esta1npilh.a 10$00 esc.-Com ~;tainpilh a e par« fóra : 2/,00 e e - * fi11uncios: Judiciaes: linha º" e>p. de linh:i 1 !Çoo cent,.-A.'luncios pa1ticulares: linha $7; 
Brasil, (Moeda [orte), 301>000 rs. -Colonias Portuguezas, 2 5$000 r>. -N'u.nero atras .. do r500 - * Comun. ou reclames, !iaha f>So c. Imposto do selo, cada publicação. J 5 c.--Reclames e obras li-
Pagamento adiantado. Redacçiio e administração-Rua Veiga Beirão, 7 a 9 -~spuze11ae. . terarias mediante dois exemplares. ~ão se restituem origin.th• n'io publicados. 

- -

DEO.A..NO DOS JOR'N.A.IS DO DISTRJ:TO DE ERAG.A. * * 
Saibam quantos! 1 

---
Teudo em vistH a exe­

cução e maior eficiencia dos 
pnnc1p10s consignados no 
decretu-lei n. 0 25. 317, de 
13 <le Maio de 1935. 

Usando da faculdade 
conferida pela 2.ª p::u·tedo 
n.º 2. 0 do artigo 109.e da 
Constituição, o Governo dd­
creta e eu promulgo, para 
valer como lei, o seguinte: 

A .. rtigo I.º Para a ad­
missão a concurso, nomea­
çã0 efectiva ou interina, 
assalariamento, recondu­
ção, promoção on acesso. 
comisfão de serviç0, conces­
sãs de diuturnidades e 
transferencia voluntaria, em 
relação aos lugares d0 Es­
tado e serviç0s autónoruos, 
bem comu dos c1wpns e 
corporações administrati­
vas~ é exigido o seguinte 
documento~ com asinatura 
reconheci eia: 

ccDechlro por 011-
nha honra que estuu 
il'tegrado na ordem 
social estabelecida 
pela C'onstituição Po­
lltica de 193::1; eom 
acti110 repudio •'º co­
n1onismo e de tod=-ts 
as ideias subversi­
vas)). 

Art. 2.0 A mesma de­
claração é exigida dos can­
didatos à freqüencia da_, 
escolas que prepara1u f-'X­

dusivamente para o fur1-
cionalismo. no estitaio pe­
dagogico de qualqL~er es­
péóe ou grau de ensiuo. ;.1u 

exame de Estado e ao di-
. pl1 1rna de ensrno paiti;_: u-
1ar, bem corno dos leitores 
de purl uguês ou estran­
geiros, bols ; iros e equipa­
rados, e dos representan-

tes oficiais de Po1·tugal em 
quai~que1· congressos ou 
c o.m petições internacio­
nms. 

4.rt. 3.º A falta do re­
ferido documento Í'T!porta 
sempre inviabílidade le_gal 
da pretensélo e responsabi­
lidade disciplinar pa1·a os 
funciona1·ios que lhe derem 
andamento. 

rlrt. <t.º Os directores 
e chefes dos serviços se­
rão demitidos, reformados 
ou apuseot:idos sempre que 

, os respect.ivos foncionarios 
ou empregados professem 
doutrinas subversivas e se 
verifique que não usaram 
da sua autoridade ou não 
informaram supel'iorrnente. 

1'rt. ã.º Os governa­
dores, vice-governadores e 
membros dus conselhos de 
administração e fiscal dos 
bancos emissores, bem CO· 

mo das empresas conces· 
sio11arias dos ~erviços pu · 
blicos, são obrigad.<Js a pres­
tar, no ado da posse. a 
dedaraçã{) de honra pre&­
~rita no artigo 1.' e é- lhes 
de5de já aplicaYel o disp' s­
to no articro 4 ° "' . 

1'rt. G.º Caducan1o os 
linancia111e11tos feitos por 
orgamsrnus do Estado ás 
em presns, logu que se verili-
11ue tere111 estas ao seu ser­
viço, e cem conhecimento 
c(('s administradores. indi­
viJuos que prof esse111 ideias 
subversivas. 

. .\.rf.º 7. 0 A falsidade 
aa .Jedaração Je h0nra 
µres crita neste decreto-lei 
conutitui ado cleshunruso e 
im1wr-ta se111pre a demis­
são do cargo. 

A..rt. 8.º O juramento 
de ba:ideira prestado pdos 
militares de tel'l'a e m;.n· 
compreende, para tndos os 
efeito~, a declaração de hon-

l"êl presrrita nest3 decreto­
-lei. 

A rt. 9.0 Este decre ~n­
-lei entra imediatümente em 
vigor e abrange todos os 
processos pendentes. 
-----···-----

PELO BINÓCULO DA 
CRÓNICA 

POR Sulpicio Severo 

( Continuado do n. 0 1.46 1 ) 

Não tem solução possí­
vel-porque Leixões é um 
valor que mais alto se alevanta 
-e contra a força não ha 
resistência. 

No entanto, não será 
despiciendo vêrmos como 
P.e Chaves Coupon põe o 
problema, e sobretudo a­
gora que tanto se fala e es­
creve sôbre Imperio Colo­
u ial. 

E' sabido que o ª?ªr. 
graças aos progressos te­
crncos da navegação e á 
modiciJacle dos seus fretes 
em confronto cum os ou­
tros tra11sportes, tornou-se 
a mais importante das vias 
Je comunicaçno. a ponto 
ta! que os portos desem­
penham com a mariulia 
mer~ante, principal papel 
na vida económica dus po­
vos. 

Seria para louvar que 
se não olhasse a despezas 
para melhorar os que ternos 
e se turnassern outros a­
cessíveis e praticaveis. Nes­
te caso estaria o podo dos 
Cavalos de Fam qut!, privi · 
legiad~1 mente, posssue duas 
entradas e s '.lidas francas, 
na pr1 ,fundidade de 9 a 'l5 
braças. e á feição dos gran­
des venua vais du sudueste 
e noroeste-como tem afir­
madn P.e Chaves Coupon 

A funçêlo cornercial dos 

portos, posto não seja cte 
hoje, aumentou rnodPrna­
rnente de im portancia pe­
lo facto de serem a con -
vergência de vias de comu -
n icação cada vez mais nu­
merosas e faceis, ou prome· 
tendo ao menos sê-lo em 
futuro proximo. 

Estou mesmo agora a 
ouvir P.e Chaves Coupon ex­
cla•nal':-Pois é isso é, mas 
não me atendem. 

E que brilhante futuro 
aguardaria a capital dl1 Mi­
nho, com um porto de mar 
ali á porta, em Fam l 

E o IHJ pério Colonial 
servido pur numP-rosa ma­
rinha mercante a estabele­
cer o trafego com esta re­
gião l 

Com muita clarividen­
cia afil'mou Anselmo de An­
drade: a marinha mercan­
te, é um dos elementos ou 
f actores de riqueza economi­
ca que mais influe na balan­
ça comercial dos povos. 

Mas isto para um país 
pobre como o nosso, é, por 
en.guant(J, apenas um so­
nho-como sonho lindo é a 
ideia-fixa de P.eChaves Cou­
pc.n a quem se p0de bem 
aplicar a dolorosa verdade 
destes versos: 

Chamo, ninguem me responde; 
Olho, não vejo nlnguem •.• 

Resta-lhe, porém, a sa-· 
tisfação de um dever cum­
prido; e é louvavál o bom 
exemplo que uos deixa da 
sua perseveranÇ3, sacrifi­
caudoecunoin1as e saúde em 
prol cl.a sua terra. Não ve­
rà, decerto, realizada a sua 
ideia-fixa, mas pode um dia 
exclamar corno Pericies, 
depois ua segunda derro­
ta do Peloponeso: «Se al­
guem mudou não fui eu» ... 
----···-----



E~POZE~DE 

HA e I N e o EN T A A No s 
---NOTAS A LAPIS---

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.0 r ·{6I ) 

- Entretanto Yoltava 
da praia, e~11 demanda dos 
seus tugurios, a longa pro· 
cissão dos dó ridos. Eles e 
elas trôpegos, acostaJos a 
hombros amigos ou leva­
dos pelos braços mais for, 
tes de parentes. Os olhos 
ardendo sem mais pranto:::>; 
a garwrnta oprimida de em­
bargados queixumes: 'hJ· 

frendo todos dôres iguaes, 
inarraveis; e a mesma vi­
são da miséria aguardan­
do-os á porta das pobres 
moradas, a ouYir as crean­
ças choramingantes de fo­
me e sôno, ag·ora orl":ls de 
pae, ido e para sempre ú 
ultirna pésca de fundo ... 

Mm~, já se manifestára 
o pendôr attru ~t l da nes­
sa gente correndo espon · 
tanea a inscrever-se, na 
medida das suas econnmias, 
na subscrição iPgo aberta, 
após patn cinada pel:i he­
nernéritci, A .Surorros aNau­
fragcs )) . E e111 breve trans­
formando lodo o seu pe­
cúlio na nova hincl1a «Nos­
sa Se~hora da Caridade», 
com a sua pala menta, rê­
des e mais apréstos para as 
pescadas, substituindo-se 
desta fórma a embnrcaç8o 
naufragada e eis seus apa­
rellws, e soh·endo-se os . . . 
comprom1ssos e preJmsos 
decorreutes da nunca es­
quecida tragedia marítima. 

Eu chegára ern gozo de 
férias, quando assumia o 
auge essa dôr humaaa on -
de o desespero e a fé re­
volteiam nos gritos e la­
grimas; o pranto e a espe­
rança dessorarn do mesrno 
coraç:-'io. E puc!e apreender. 
á chegada da cruciau le cer­
teza da morte de todos es­
ses entes tão ca1·os, tia nãu 
trazia consigo a loucura, o 
marasu10. o estalar dalrna; 
mas o ]Jalsawo benéfico da 
creuça; balsamo vin<lo l!.os 
ceus num halo divino»-pa­
ra consular o l~1r infeliz, 
oncle restada para sempre 
a memori<:t querida dos nau-

fràgos ... 
.Cuiz Viana. 

(Continúa) ---..... ~...----
A IMPRENSA 

€ô 

EspD3Bnde e o seu concelho 
IX 

TEOTONIO DA FONSECA 

Há meses já, temos na 
nossa secretária, espP.ran­
U'J uma referencia ú im­
pressão deixada pela rápi­
da leitura que dêle fizemos, 
êste livro recente. 

Como u titulu indica, trêl-
. ta-se de uma obra cara­
teristicamente regional. es­
crita com o fiw de descre­
ver a história, quasi sem­
pre miuuciosa. de efeméri­
des relativas ao concelho 
de Espozende; as fregue­
sias que o constituem ,,stãu 
todas me11ciunaclas ue~te 
livro, em cujns páginas per­
passam, poi· vezes. figuras 
de inesquecível notariedade 
e superior valia. 

O fim que o A. se pro­
pôs ao encetar êste traba­
lho, bem mais árduo do 
que à primeira viP>ta pare­
ce. é rn:~ realidade mnito 
loura vel; desta forma, ar­
ra n_ca a um esquécim_ento 
mais ou rnerios prox1rne, 
diversos fados que a ter­
l'ivel poeira do t .... rnpo cos­
lu111a cubrir. 

Se em cada concelho do 
país houvesse um indivi­
duo c:.um a paciência e cons­
tancia elo íll'. Teotónin da 
Fonseca, nITo esfaria a his­
tória de muitns localidadfs 
tão cletur pada e inconipleta. 

Por isso. a publicaç<io 
tlêste tralJ1lho implica a 
criaç;io duma dívida dos 1 s­
pozemlenses. 

A11dar pelos arqnivos 
rlepauµeradns das aldeias~ 
imbgar por tôda a parte'?. 
por todos os meios, flx::i1· 
em letra redonda tradições 
cornlen;ulas an esquecimPn· 
to, é um esforço 11üo só de 
fervoroso bairrista, nws de 
patriota. 

Nc·ste lin·o perpassnrn 
vultos cPmo António Ro­
drigue..; Sampaio. que nas· 
cen na treguesia ele S. Bar­
tolomeu elo Mar, e Soult, o 
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grande guen-eiro, a-propó­
sito da parte que tiveram 
na heroica resistênca opos­
ta aos invasores franceses 
certas povoações do conce­
lh0 de Espozende. 

Ressuscitam-se lendas 
de moiras encantad:.is. que 
ainda hoje fariam benzer 
três vezes a pobre gente 
crédula das nossas aldeias. 
as histórias de cobras com 
cabelo de mulher, levadi­
nhas da breca; o A. não 
esquéceu também uma re­
fei·fmciazita ao milagroso 
poder curativo dnma va­
lentíssima tareia, dada com 
o omnipotente varapau mi­
nhoto du enxota-diabos. 

Tôdas estas ef eméd­
cles fazem parte integran­
te da vida das nossas al­
deias,-são a sua história. 

Revivem-se lendas, in­
veteradas de tal mudo no 
bestunto do nossn povo, que 
parecem realidades. 

Aí vai esta: Em certo 
cha ele verâ<J, caminhava, 
sob a ardência d-Js chame­
jantes rai0s solares um po­
bre homem que levava ás 
costHs uma iniagem de Nos­
sa Senhora. Corno n cansa­
ço se fizesse sentir sem pie­
dade, e a sêde apertasse 
contin 1iamente, o caminhei­
ro exausto, depôs a imagem 
no chão e rez0u a Nossa 
Senhora pedindo água pa· 
ra mitigar a sêde. Dentro 
em pouco. adormecia e, 
qual n:Jo foi o seu espanto 
ao acordnr sob o sussur­
ro cnntante duma bela bica, 
donde jorrava. crisblino. 
um veio de água tentadci·! 
E como nãd há alegria sem 
alguma aquela. o nosso ho­
rner11 ficou triste porque a 
i 1T1agem tinha desaparecido, 
-possivelmente fug!1·a pa­
ra o céu. Mais tarde, en -
contraram-na na Igreja. 

E' a poesia campesina 
da nossa terra, cheia de cvn­
trastRs, sempre bela e que­
rida, evolându-se, c1.lrnO um 
perfume inebriante, de to­
das as manifestações artís­
ticas do seolimP11to portu­
guês. 

E, para terminar, ain­
da nos referiremos à lenda 
das cobras C)m cabelo e ao 
modo como foi pratica-

mente aproveitada por cer­
to administrador marau. 
d ê s t e s espertalhões de 
a 1 d e i a que prevaricam 
sem manchar grandemen­
te a sua reputação. O pro­
prietário de uma quinta si­
tuada num ponto distante 
e alto, resolvera visitá-la~ 
mas sempre que se enca­
minhava para lá, aparecia­
lhe o feitor T que contava, 
avivando-a, uma história 
complicada de cobras c~be­
ludas, bichos êsses que a­
pareciam lá pela quinta. 

O senhorio, ou por su­
perstição ou devido á es­
cabrosidade do caminho, 
retrocedia. Até que um dia, 
resolveu-se corajosamente 
e foi até á quinta, mau gra­
do o eterno argumento do 
feitor. Chegou lá e, como o 
melro de Junqueiro, viu tu­
do ou; antes, não viu qua­
si nada. As melhores ár­
vores tinham aboado. 

Irónicas diversões das 
celeberrimas cobras, certa­
mente ... 

Corno se vê, o trabalho 
do Dl'. Teotónio da Fon­
seca é entrecGrtado de epi­
sódios humorísticos, por 
entre a aridez das descri·· 
ções etnográficas. 

A ediçüo é modesta,­
at9·nessa circunstancias sen­
do requintadamente regio­
nalista. 

Agradecemos a oferta 
feita á red~1cção. 

1936, Setembro, 2. 
1\.. SILVARES. 

( D .i cAurora do Lima•, de Viana de> 
Castelo, n.º 73, de r r do corrente. ano 81, 
cuja noticia muito agradecemos. 

O ESTUDANTE POBRE 
por RUI DE MENEZES 

( Continuação ) 

do numero 14:61 

O Conde de Montalver-· 
ne, moreno, insinuante, 
possuia uns olhos negros 
de fosforescencias estra­
nhas, que, jámais, se apar­
taram do formoso rosto da 
sua dama. 

O « cotillon », foi a fais­
ca que incendiou de amor 
dois corações, que o Des­
tino, irreilectido e fanta­
sista, teimou em aproxi-



rai;r. 3.ª 

mar. 
Xoemia, a rapariga fri­

Yola que só pensava em 
« toiletes » , e n: t « m aq uilla­
ae ». a retrograda ao ca­
~amento. foi dominada por 
uma paixão intensiva, que 
lhe transformou ei caracter 
e a prendeu, totalmente, 
nas redes traiçoeiras ele cu -
pido. 

O Conde tambem, a a­
mava, com sinceridade, e 
seis meses depois, CL1Il1Li­
na vm o casamento, que, 
por t.o~fos os ti tu los, parecia 
ausp1c1us0. 

A noticia correu celern 
na alta roda de elegantes 
Jo Porto e houve quem cen­
surasse Noemia, que, tendo 
tantos pretendentes prefe­
risse para marido um fi­
dalgo pobre. 

O pai da se(1utora no­
tava, a quem os amigus in­
terrogavam, dizia: 

-E' mais uru capricho 
da Noemia-doirar u br;1-
sfto do Conde, corn os s~ns 
milhões! 

O consorcio estava mar­
cado para a primeira se­
nwna de desernbro, Noemia 
e ~foutalverne consideram­
se felicissimos. 

Estavam na epoca de-

Iiciosa, que antecede o hi­
mineu -o noi\·ê1do. 

:\'urna tfpida tarde ou­
tonal, j11 agonia do dia, os 
dois, passavam de m;;os 
dadéls, atra\·ez das alame­
das flot idas. ~oemia tere 
uma iudiscrição funesta. 

(Coulinua) 
--1...CCllCllD==--•-- -- -·----

O 1'Iondo Português 

Temos presente o n.º 3 r, 
pertencente <10 mês de julho, do 
corrente ano, 3 ." volume. 

Acompanha este numero o 
indice d0 p~imeiro semestre des­
te ano e o indice das gravuras. 

Este número é composto co­
mo todos os seus antecessores 
de belos e empolgantes artigos 
dos nossos melhores tratadistas, 
taes como: AI berto Osório de 
Castro, João de Azevedo Cou­
tinho, Alves de Azevedo, Ge­
raldo Bessa Vitor, Diogo de Ma­
cedo e muitos outros que seria 
fastidioso enumerar. 

A reguLuidade da sua publi­
cação, o magnifico papel em que 
é impresso, as expressiv.1s gra­
vuras e a impressão teita em tipo 
novo é garantia mais que sufi­
ciente para um g.rande exito de 
aceitação como em verdade tem 
tido. 

O custo da assinatura, ano, 
continente e ilhas é de p.::'.J1>0, 
sendo o custo de cada numero 
avulso de )\11)00. 

Aceit1111-se assinaturas na 
redação e administração, Agen-

19 de Setembro de 19:16 

eia Geral das Colonias Rua da 
Prata, 3-1- - Lisboa. ' 

Edital 
Chamamos a atencão d0s 

~ oss?s leitores para o Edital que 
rnsenmos na -J..ª pagina deste 
jornal referente ao <:ssunto paro­
quial de baptismo da freauesia 
de Rio Tinto, deste con~elho, 
respeitantes &os an0s de r 8+..J. a 
1859, os quais se extraviaram e 
se tratam de reorganisar de novo 
nos termos da lei. 

-----····------
Sábado a Sábél.do 

---·----------

Vimos ultii!iarnente entre 
nós, de visita aos seus, o senhor 
Capitão Lauro de Barros Lima, 
em servico no Ministério da 
Guerra. · 

• Retirou-se na ultima segun­
d ~1 feir:i para a cidade de Braga, 
o nosso amigo e assinante snr. 
. Cenente Antonio Mari,; da Cos-
ta. 

Temos visto frequentes ve­
zes entre nós, o sr. general Vas­
concelos Porto, director dos Ca­
minhos de Ferro da Co:npanhia 
Portuguesa. • Encontra-~;e entre nós, no 
seu chalet na Avenida Brazil a 
ex.ma snr.' D. Lucinda Goncal-
ves Viana, de Lisboa. · 

• 

De visita aos seus encon· 
tra-se entre nós 0 se n h 0 r 
Alvaro de \Tilas Boas Pinheiro 
nosso \'elho amigo e colabora~ 
dor. 

• Já se encontra entre nós o 
nosso amigo snr. dr. Fernando 
Barros, chegedo ha dias de Lis­
boa onde se foi especialisar no 
tratamento anti-rábico. 

Os nossos parabens. 

li 
Vimos tambem, ultimamen­

te, nesta vila, o ilustre, Inspector 
Escolar do Distrito, snr. Mafü)el 
Boaventur.i. 

------·'·------
ii~~~~1:~~~~~~ 1 NOVIDADE ~ 

~ ESPOZENDE ~ 
~ ATE 1258 ~ 
~ ~ 
d?:J por " 
~ Baptista de Lima IJ 
~~~~ ~~~?:1 
~ Divagações históricas, 1 vol. de 72 "' 

~ paginas, 3 escudos. ';ti 
~ Pelo correio 3$30 ~ 

~ Ediç?o da Livraria ESPOZEN- ';tJ 
~ DENSE-~spozende, a quem de- ~ 
1(1.. vem ser feitos os pedidos. f<F 
~ A' venda ,na Papelaria .:lfiran- /J 
~ da, Largo da Calçada,BARCELOS. ~ 

~~~~~!~~~~~~~ -----····-----
Uartões de visita 

Fazem-se nesta tipografia 
:1 preços módicos. ----···-----

~1 i n i s t. é r i o <I a s o b r a s p ú b l i e n s e e o n1 u n i e a ç õ e s 
ID>DR~cçftáo Cü!i'ER~i.a llJHOJS:, §!ERV!ÇfD§ DliE VDFli<Çno 

liorário anual da carreira d~ Passageiros entre S. Paio d' Antas e Póvoa de Varzim 
C'oneessionái·io: !LOUREIRO, ;,1 ~RQUES & {;.ª, 1..4.ª 

----
Cheg. Part. Cheg. Part. Ch g. Part. Cheg. Part. Cbeg. Par. Cheg. Part. Cheg. Part. Cheg. Part. 

------ -------- ------ --------
(b) (b) 

S. Paio d'Antas ... - 6,55 - 11, 1 5 -- 6,55 - ll,15 S. Paio d'Antas ... - 6,55 - 11,15 - 6,55 - l I. l s 

Jl.Ia ri 11has .. ,. .....• 7,o5 7,05 11,2 5 t f ,25 j,05 j,05 i 1,25 11,25 '.\larinba& ......... i,0 5 7.05 11 ,25 11,25 7,o5 7,05 II ,25 11,25 

Espozende ........ 7,15 7,3o 11.JS 12,05 7, 15 7,3o l I, 35 l '1,05 Espozende ........ 7,r5 7,3o I 1,35 I '2,05 7,15 7,3o II,35 12,05 
(a) 

Pó,·oa·de- Varzim .. 8, 15 8,30 12,50 19,35 8, 15 8,30 12,50 20,45 Póvoa-de-Varzim .. 8,i s 8,30 12,50 18,30 8,15 8,30 12,50 20,45 

Espo2ende ........ q, 15 9,_-,0 20,20 20,25 9,15 9,3o 21,30 21,35 Espozende ........ 9, 15 
1 

9,3o 19,15 19,20 9, 15 9,3o 21,30 21,35 

~farinhas ......... 9.4° 9-4º ·i o,35 20,35 9>4º 9,4o 2 11-lS 21,45 Marinhas .......... 9,4o 9,40 19,30 19,30 9.40 9,4o 21,45 21,45 

S. Paio Li'Antas ... 9,5o 

1 

- / 20,45 - 9,5o - 21,55 - s. Paio d'Antas ... 9,5o -
1 

19,40 - %º -- 121,551 -

Não se efectuam aos domingos Efectnam·se aos do11Jingos Não se efectuam aos domingos Efectuam-se ao.s <lomiagos 

Horari.:> de verão: de 1 de JULHO a 14 de OU'IUBRO Horario de inverno: de 15 de OUTUBRO a 30 de JUNHO 

--

1 
(a1 Tem ligação com o comboio n. 0 39. 
(b) Tem ligaç5o com o cornbob n.º 26. 

Este horàrio anula tôdos os anteriormente aprovados. Entra em vigor em ...... . !... .......... !... ....... . 

O Eng.º Uh•eeto1• Geral 
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Edital 
Alvaro do ValA Souto, bacharel 

formado ~m Direito pela Un iversida­
de de Caimbra e Conservador do 
Registo Civil do concelho de Espo­
zende: 
~1aeo públieo que, 

tendo-se fxtraviado os livros do 
assento paroquial de baptismo da 
freguesia de Rio-Tinto, dêste 
concelho, respeitantes aos anos 
de 1844 a 1859, e tendo de pro­
ceder-se a reforma dos mesmos 
nos termos do artigo 173.º do 
Código do Registo Civil, combi­
nado com o artig'J I7 5 .º do 
mesmo Código-são, para i~so, 
convocadas todas as pessoas in­
tere~;sadas para, no praso de 
seis meses, a contar da data da 
publicação dêste-apresentarem 
quaisquer certidões, declarações 
ou outros documentos que ti­
vessem servido de base ou fôs­
sem extraídos dos assentos em 
referência. 

Para constar se mandou pu- . 
blicar êste e outro rle igual teôr 
nos jornais mais lidos desta lo­
calidade - tendo sido afixados 
outros em cada uma das fregue­
sias deste concelho. 

Espozende e Conservatória 
do Registo Civil, r de Setem­
bro de 1036. 

--

O Conservador, 
Alvaro do Vale Souto. 

A PATRIA 
Soeiedad.:' A lentej 11.­

na de St~goros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1-
0 

Telefone-4903 

Efectua 
SEGUllOSDEVIDA 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Respon­
sabilidade Civil Roubo, 

Agricola, Acidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-s.,, 1' 8. ã ftG f, 1' :i 
llgente em FÃO E ESPOZENDE 

António de Sá Pereira 
-----···-----

Joel de Magalhães 
J!EDICO 

Em Espozende das 9 ás 1 :z· 
e em Fão das r 4 ás I 5 

e meia horas 

------···-----
l_j_.,E M •NA 

. l. l L 

jornal ilustrado da mulher 
para assinar a cFémina» basta envzar 1tm 

Postal a Helena de Arag./o, Travessa 
Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 

1~~A-,1.c . . M. ~d~~~íl 
nfr 1a1ata1--1a I 11--a11 a n~ll 
Dil -:t.ll!lHHD IDrtt~ ~~rrn1JH1 11~mà- J.,i 

.rtl.íl ~r_~líll Tendo feito ra"sar est·~ c:isa por urna gr~1nde transformação, 
e desenvolvêndo assim o seu sortido em r.asimiras para fatos e so-

~~. bretudos de homem: casacos e vestidos para senhora, confecciona j~~ 
t 1 a preços sem competenria toda e qualquer obra. ' I{ 
_:

1 
Tambem, e ao nlcance dP toíl:is as bolsas, at:aba de pôr á ren- ;l._J, 

ffíl da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. ;;;fJ 
~hl. GRANDES NOVIDADES l~ 

~:_T~1:;~~MA M~~L=iL~ 1 

t 9 de Setembro de 1936 

Colégio Franco-Lusitano 
ESPÓSENDE 

Fundado mo ano de 1923 

Este COLEGIO, que te1n colhido os mdlDre5 resuludos no<> 
exames liceais, ·reabre em 12 de Outubro, muito melhorado 
e ampliado. 

Ensina-se: Instrução primaria (Admissão aos Liceus), Instrução 
Secundária, Músic.i e Instrução Religiosa. 

Recebe alunos internos, Semi-internos e externos. 

Pedir informacões a director, 

RENÉR MESTRE VIEIRA. 

,· Mala Real Inglesa 
Royal tuall Lines, •~lmlted 

1 

·~~ 

~ 
~ 

~ . 1 

·.i 

Paquetes eorreios a sablr de ILisboa 
: 1 

1
, Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia r~ 

seguinte e 1nais os paquetes: il 
(1) llighi<111d Chieflain em 30 de Setembro para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro Santos, ~ 

~i l\Iontvideu e Buenos A ires '.fll 

~ 
( 2) .lLC.\HllA em 6 de Outubro ?ªra P.io de Janeiro, Santos, Montevideu e B~enos-Ayr~s ~ .. ·. 

( 1) 11\G!ILAXD Pltl~CESS em 14 de Outubro ?•ra Las Palmas Pernambuco, Rio de Jane1- '1 
ro, Santos, Montevideo Buenos Ayres . 

~ 
( 1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. ,. 
(2) " " » 1.•, 2.ª e 3.a classes 1 

Na agencia do Porto podem os srs. oa;sageiros de 1." classe escolher os bei· . 
. Jiches á vista das planLas do> paq11etes, MAS PARA ISSO RECOM:MENDA 

1110.S TODA A ANTECIPAÇÃO. 

/Ji1·ig1r rios nnico; agentes no norte de Portiigal: 

19, HUA DO lNFANTE D. llENCl.IQUE.--PORTO 

on aos seiis coiTespondentes nas p~·ovincfos. 

=-DE-= 

l{ar11iro d'Aln1eida (~ahral 
P r a ç a d o lll o n i e i p i o 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Ctumpanhes, miudesas e Papelaria. 
s= a Deposi~o oficial da C." PORTUGUEZA DE TABA- 0 

9 ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- ~ 
C::::::: : DADE NACIONAL DE FOSFOROS tJ 

· 1· i f ~rtigos t.,ot~gráfieos Kodák e ,lg(a : 
,3 ~ Perfumaria fina e Valores selados 3 
~ "" Tabacos nacionaes e estranjeiro:::;. Lotarias. § 

o 
~"" .= ~ .., -- ~ -
<:;,,,;;;;i "' 
~~ 
C---4 °"' 
~s 
~< 

r.A~tPAD\s-LU.La:l..A..R-F::a:iJ:. .. 1Fi3 e CCLONi .&::>...L 

Sub-Agencia da Shell Cornpany Ot. Portugal g_ 
Gasolina, Pctroleo e Oleos ~ 

~; ~~;;;~~ ;~l~~~o~~;:~~a::: 1 ~ 
Os melhores descontos ;.-ios Senhores revendedores 


